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AVALIAÇÃO DA ADAPTAÇÃO DE LEGUMINOSAS
FORRAGEIRAS TROPICAIS NA AMAZONIA

ORIENTAL BRASILEIRA

Moacyr Bernardino Dias Filhol e Emanuel Adilson Souza Serrã02

RESUMO - A utilização de forrageiras adaptadas às condições ambientes do ecossistema de
floresta tropical úmida é hoje a alternativa economicamente mais viável para a melhoria da
produtividade das pastagens cultivadas nestas áreas. Sessenta e cinco ecótipos de leguminosas
forrageiras foram testadas e avaliadas na região de Paragominas, na Amazônia Oriental Brasi-

leira, no período de 1981-1983, visando determinar a adaptação às condições locais de clima
e solo. Foram medidos a germinação inicial, o grau de adaptação ao ambiente, os danos cau-
sados por pragas e doenças e a produção de matéria seca para os períodos de máxima e mí-

nima pluviosidade. O gênero Ce e mostrou o maior número de ecótipos promissores,
tendo se destacado o C. c o CIAT 5065. Nos outros gêneros, os ecótipos de maior

potencial foram De o CIAT 350, D. ! CIAT 3522, /o es

gui nensis CIAT 184 e CIAT 136, seoloides CIAT 9900 e oni cu-
noides comum. Ataques de antracnose não foram limitantes para S. spp. Em continuidade

aos resultados alcançados neste ensaio, é necessário que sejam obtidos dados de qualidade
nutricional e comportamento sob pastejo dos ecótipos considerados promissores para torná-
los aptos à utilização pelos produtores.

Termos para indexação: Região amazônica, floresta tropical úmida, período seco, Ce ose-

spp., los hes spp., Des i spp., germinação, doenças, pragas, matéria seca.

EVALUATION OF THE ADAPTATION OF FORAGE LEGUMES

TO THE EASTERN BRAZILIAN AMAZON

ABSTRACT - The use of forage plants adapted to the disturbed humid tropical forest eco-
system is presently the most economically feasible alternative for the improvement of culti-
vated pasture productivity in these areas. Sixty five ecotypes of forage legumes were tested
and evaluated in the Paragominas region, in the eastern Brazilian Amazon, trom 1981 to
1983, to determine their adaptation to the local conditions of soil and clirnate. The initial

germination, degree of envlronrnental adaptation, damage due to pests and diseases as well as
ary rnatter production for the maximal and minimal rainfall period were measured. The
genus Centrosema showed the greatest number of viable ecotypes, C. macrocarpum CIAT
5065 being the most promising one. For the other genera, the ecotypes with the greatest po-
tential were Desmodium ova/ifo/ium CIAT 350, D. canum CIAT 3522, guia-
nensís CIAT 184 and CIAT 136, Pueraria pheseoloides CIAT 9900 and common Ca/opo-
gonium mucunoides. Antrhacnose attacks were not limiting to S. spp. Additional data of fo-
rage quality and adaptation to grazing is needed to make the promising ecotypes feasible to
be used by the farmers.

No trópico úmido brasileiro, de um mo-
do geral, as pastagens de gramíneas cultiva-
das em terra firme apresentam baixa produti-

Index terms: Amazon region, humid tropical forest, dry season, Centrosema spp, Sty/osan-
thes spp, Desmodium spp, germination, diseases, pests, dry matter yield.

INTRODUÇÃO vidade e baixo valor nutritivo, decorrentes
em grande parte, da inadequada fertilidade
do solo, períodos de seca, além de proble-
mas relacionados com pragas e doenças (Dias
Filho 1983).

1 Eng. - Agr., EMBRAPA-CPATU. Caixa Postal 48, CEP 66000 Belém, PA.
2 Eng. - Agr., Ph.D., EMBRAPA-CPATU.
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Fatores ambientais adversos, sejam bió-
ticos (doenças e pragas), edáficos (baixa fer-
tilidade, toxidez) ou climáticos (baixa preci-
pitação pluviométrica) podem teoricamente
ser controlados através de práticas de manejo
como uso de defensivos, fertilizantes, corre-
tivos e irrigação. Entretanto, na prática, estas
medidas quando aplicadas à produção de for-
ragem nos trópicos requerem custos que,
com excessão do uso de baixa quantidade de
fertilizantes, são quase sempre economica-
mente inviáveis (Spain 1982).

Em decorrência da situação econômica
atual, parece que a curto e médio prazo, a
melhoria da produtividade das pastagens
nestas áreas depende da identificação e uso
em grande escala de gêneros, espécies e ecó-
tipos de forragens, oriundos de ecossistemas
semelhantes, que mostrem adaptação às con-
dições locais de clima e solo, com tolerância
ou resistência às pragas e enfermidades pre-
dominantes na área.

O município de Paragominas, no Estado
do Pará, é um importante centro da pecuária
de corte baseada em pastagens cultivadas em
área de floresta na Amazônia Oriental Brasi-
leira. As limitações para um melhor desem-
penho da pecuária local concentram-se prin-
cipalmente no número insuficiente de espé-
cies forrageiras que mostrem potencial de
utilização para a área, apresentando tolerân-
cia ao baixo nível de fósforo do solo e a pe-
ríodos prolongados de seca (Dias Filho
1982).

É indiscutível que a utilização de legu-
minosas forrageiras adaptadas a estas condi-
ções poderá se constituir em um importante
impulso para a melhoria da qualidade e pro-
dutividade destas pastagens (Serrão & Falesi
1977; Dias Filho & Serrão 1982).

Neste estudo são apresentados resulta-
dos obtidos em ensaio de avaliação da adap-
tação de 65 ecótipos de leguminosas forra-
geiras ao meio ambiente da região de Parago-
minas, desenvolvido pelo Centro de Pesquisa
Agropecuária do Trópico Úmido - CPATU
da EMBRAP A em colaboração com o Cen-
tro Internacional de Agricultura Tropical -
CIAT, no período de 1981 a 1983.

MATERIAL E MÉTODOS
O ensaio foi conduzido no Campo Expe-

rimental do CPATU, próximo à cidade de
Paragorninas (47027'0, 2058'S), nordeste do
estado do Pará, em um Latossolo (Oxissolo)

álico, textura muito argilosa, apresentando
características físicas e químicas conforme a
Tabela 1. O clima é de transição de Arni para
Awi, da classificação de Kõppen, com uma
pluviosidade anual média de 1.774 mm, con-
centrada em uma época definida do ano. A
temperatura média anual é de 26.90C, média
das máximas 33,60C e média das mínimas
21,90C, sendo 85% a umidade relativa mé-
dia. A Fig. 1 mostra as variações mensais de
temperatura e precipitação pluviométrica,
características da região de Paragominas.

Os 65 ecótipos de leguminosas forrageí-
ras testados estão relacionados nas Tabelas 2
a 7.

Utilizou-se subparcelas de 1,8 m x 1,2m,
em parcelas divididas, arranjadas em blocos
ao acaso com três repetições, sendo os gêne-
ros as parcelas e os ecótipos as subparcelas.

Na semeadura, e um ano após, cada par-
cela recebeu 50 kg de P20s/ha na forma de
superfosfato triplo.

A metodologia de avaliação dos ecótipos
foi adaptada de Toledo & Schultze-Kraft
(1982).

Primeiramente foi avaliada a percenta-
gem de germinação apresentada por ecótipo.
Os valores foram obtidos tomando-se a per-
centagem média das três repetições, 20 dias
após a semeadura. I

Iniciando-se com o estabelecimento da
maioria dos ecótipos, foi dado um corte ge-
ral de uniformização, o qual se repetia a cada
oito ou nove semanas durante o período ex-
perimental.

O grau de adaptação de cada ecótipo em
comparação com os demais ecótipos do mes-
mo gênero foi avaliado periodicamente (doze
ou 16 semanas), atribuindo-se os seguintes
conceitos: Excelente (E), Bom (B), Regular
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FIG. 1. Características climáticas da região de Pa-

ragominas· PA.

Fonte: Dias Filho & Serrão.
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TABE LA 1. Caracterlsticas flsicas e qu lmicas do solo da área experimental.

Basestrocáveis (meq/1oog solo)

Profundidade Areia Limo Argila pH M.a. P

(em) --- -- (%)- - ---- (%) (ppm) Ca Mg K AI

0-20 3 34 63 5,9 2,69 1 4,40 0,96 0,11 0,0

20-40 4 13 83 5,3 1,49 0,6 2,00 0,50 0,12 0,2

TABELA 2. Avaliação da percentagem de germinação e da adaptação de ecótipos do gênero Centrosema.

Adaptação

Espécies/CI AT n~ Germinação 1981 1982 1983
(%)

Set Jan Mai Set Dez Fev Abr Jun Set

C. mecrocerpum 5065 100 E E E E E E E E E
C. pubescens 5189 100 E E E B E E B B R
C. brasilianum 491 100 E E B B B B B B R
C. pubescens 438 100 E E B B E B B E B
C. brasilianum 494 100 E E B B B R R R R
C.sp.5118 100 E E B R B R B B B
C. brasilianum 5180 100 E E E E E B R M B
C. brasilianum 5234 90 B E B B E B B E E
C. pascuorum 5230 75 B E B M M E B M M
C. sp. Ltaguaí Sinto 80 75 B E B B E E E B E
C. pubescens 5112 100 E B B E B E E E E
C. pubescens 5126 100 B B B B E B B B B
C. schiedeanum 5066 100 B B B B B B B B B
C. pascuorum 5171 60 R B B M M B B E R
C. virginatum 474 100 B B R R R B R M M

1 Avaliada 20 dias ap6s a semeadura.
E - Excelente; B - Bom; R - Regular; M - Mal.

T ABE LA 3 Avaliação da percentagem de germinação e da adaptação de ecótipos do gênero Desmodium.

Adaptação

Espécies/CIAT n~ Germinação 1 1981 1982 1983
(%)

Set Jan Mai Set Dez Fev Abr Jun Set

D. ovalifolium 350 25 E E E B B E E E B
D. sp. 3490 60 E E E B B B B B R

D. canum 3522 75 B E E E B B B B B
D. beterophvltum 349 100 B E E R M B B B M
D. cayanifolium 3306 40 E E R R M R
D. ovalifolium 3673 20 B B E B B E E E R
D. heterocsrpum 365 20 B B B R B E R R M
D. heterophy/lum 3791 20 R B B R R B R B M
D. heterophy/lum 3782 20 R B R R M B B R M

1 Avaliada 20 dias ap6s a semeadura.
E - Excelente; B - Bom; R - Regular; M -Mal.

• Plantas mortas.

(R), e Mal (M). Nesta avaliação, foram leva- ças).
dos em conta critérios integrados de porte, Foram feitos também levantamentos pe-
capacidade de rebrota, cobertura, vigor e riódicos de doenças e. danos por insetos para
saúde da planta (ataque de insetos e doen- cada ecótipo testado, de acordo com meto-
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TABELA 4 Avaliação da percentagem de germinação e da adaptação de ecótipos do gênero nthes.

Adaptação

Espécies/CIAT n? Germinação! 1981 1982 1983
(%)

Set Jan Mai Set Dez Fev Abr Jun Set

S. gui 136 60 E E E B B B E E B
S. gui nensis 184 50 E E E B E E E E B
S. gui 1175 50 B E E B E B E E R
S. i 1097 20 B B E B B B B B B
S. gui ensis 1280 O B B E B E E E B R
S. tardio 1283 O B B E B E B E B B
S. 147 50 B E B R R E B B B
S. i 1078 O B B B R R B B B B
S. 1281 10 B B B R B B E B B
S. 1315 30 B B B R R B B B R
S. i 1405 O B B B R R B B R R
S. i 1019 O R B B R R B B B B
S. c pi 2310 10 R B ·R R M B B R B
S. 1009 10 E R R R B R R M M
S. 1773 25 R R R R R R R M M
S. i 1790 O R R R R B B B B B
S. /eio 1087 O M R B R R B B M R

I
Avaliada 20 dias após a semeadura.

E - Excelente; B - Bom; R - Reg!Jlar; M-Mal.

TABELA 5. Avaliaçio da percentagem de germinaçio e da adaptação de ecótipos do gênero .

Adaptação

Espécies/CIAT nl? Germinação! 1981 1982 1983

(%)

Set Jan Mai Set Dez Fev Abr Jun Set

Z is 94 72 O E E B R B B E R M

Z b iliensis 7485 O B B E R R B R B M

Z i i 728 O B B B B M E R B R

Z. sp. 935 O B B B B R B B R M

Z i 9199 O B B B R M B E E R

Z sp. 9648 10 B B B R M R R

Z. sp. 7041 O B B R R R R R M M

Z sp. 7474 10 B B R R M B B R M

Z. i i 91 79 O R B B R R B R M M

Z. sp. 9616 O R R R M M B R R M

Z. sp. 7373 10 R B M R M R R R M

Z sp. 9616 10 M B M M M B R R M

Z. sp. 9647 25 M B M M M B R M M

! Avaliada 20 dias após a semeadura.
E - Excelente; B - Bom; R - Regular; M-Mal.

• Plantas mortas.

dologia descrita por Lenné (1982) e Calde- trica foi medida antes dos cortes de unifor-
rón (1982). mização respectivos, cortando-se e pesando-

A produção de matéria seca (MS) no pe- se 1 rn2 de cada parcela. Os dados de produ-
ríodo de máxima (março de 1982) e mínima ção de MS dos ecótipos nos períodos chuvo-
(novembro de 1982) precipitação pluviomé- sos e secos foram avaliados conforme mode-



TABELA 6. Avaliação da percentagem de germinação e da adaptação de ecótipos do gênero Aeschynomene.
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Adaptação

Espécies/CIAT n~ Germinação! 1981 1982 1983
(%)

Set Jan Mai Set Dez Fev Abr Jun Set.

A. histrix 9690 60 E E E B M R B R R
A. histrix 9666 50 B E E R M M M M M
A. paniculata 9665 70 B E B B B B M M M
A. brasiliana 9681 60 B B B R M M R
A. americana 9291 75 B B B R M R B B R
A. molliculata 9291 25 R B B B B B R R M

! Avaliada 20 dias após a semeadura.
E - Excelente; B - Bom; R - Regular; M-Mal.

* Plantas mortas.

TABE LA 7. Avaliação da percentagem de germ inação eda adaptação de ecótipos do gênero Pueraria, Macrop·

titium, Vigna e Calopogonium.

Adaptação

Espécies/CIAT n~ Germinação!
(%)

1981

Set

1982 1983

Jan Mai Set Dez Fev Abr Jun Set

Pueraria

Phaseoloides 9900 100 R B B B E E E E B

Macroptilium
etropurpureum 4048 80 E E B B E E B B R

Vigna adenantha 4016 100 B R R R R M R M M
Calopogonium

mucunoides Comum 100 E E E M M B E E M
C. muconoides 9161 80 R B B R R B R B M

! Avaliada 20 dias após a semeadura.
E - Excelente; B - Bom; R - Regular; M - Mal.

los apresentados por Peres & Saldiva (1982)
e Johnson & Leone (1964), por meio de um
modelo hierárquico, no qual o fator princi-
pal foi gênero e o subfator foram os ecótipos
dentro de cada gênero, usando:

Yijk = X + Ai + Bj(i) + eijk, onde,
A = gênero, B = ecótipo e Y = g MS/m2.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Germinação

A precocidade de germinação, isto é, a
ausência de dormência pode ser encarada de
duas maneiras distintas no ambiente de pas-
tagens cultivadas do trópico úmido brasilei-

ro. É um fator essencial para que a planta
possa o mais rápido possível apresentar con-
dições para competir satisfatoriamente, por
luz e nutrientes, com as outras forrageiras ou
plantas invasoras em estabelecimento ou já
estabelecidas no sistema. Entretanto, uma
dormência relativa pode ser fator favorável,
evitando a germinação de toda a população
de sementes no início da estação chuvosa,
quando condições de seca (veranico) podem
retomar, após as primeiras chuvas, com sé-
rios prejuízos às plântulas em estabelecimen-
to.

Levando-se em conta as possibilidades
postas anteriormente, considera-se que uma
percentagem inicial de germinação, variando
entre 30% e 60%, seria considerada como
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ideal, desde que, com o decorrer ou reinício
das condições favoráveis para germinação
fosse efetivada a germinação do restante da
população de sementes.

Nas Tabelas 2 a 7 são apresentadas as
percentagens de germinação dos vários ecó-
tjpos testados, 20 dias após a semeadura.
Observa-se que a condição ideal proposta de
30% a 60% de germinação inicial foi mais
evidente em alguns ecótipos dos gêneros

e e, em menor es-
cala, pelos do gênero D O gênero
Zornia e alguns ecótipos de
mostraram os mais baixos valores de germi-
nação inicial (0% a 25%), ao contrário dos
gêneros Cen e e os
ecótipos es CIAT 9900,

e CIAT 4016 e
e CIAT 4048, com os mais al-

tos valores de germinação inicial (70% a
100%).

Nas condições em que foi instalado o
ensaio, os valores iniciais de germinação não
tiveram grande influência no estabelecimen-
to dos ecótipos, já que a competição entre
plantas era apenas intra-específica e não
ocorreram condições de veranico no período
de estabelecimento. Entre 30 e 40 dias após
a semeadura, todos os ecótipos já estavam sa-
tisfatoriamente estabelecidos.

Pragas e doenças

Observou-se que os danos causados por
insetos limitaram o desempenho somente de
um reduzido número de ecótipos.

CIAT 474, C u

CIAT 5230 e C brasilianum CIAT 491 sofre-
ram danos severos e graves por insetos da fa-
mília Homoptera, caracterizados por desco-
loração da lâmina foliar, com provável com-
prometimento da eficácia fotossintética da
folha atacada. Alguns ecótipos de Zornia,

além de i

CIAT 4016, também sofreram danos que va-
riaram de moderados a severos, com caracte-
rísticas semelhantes às descritas para Ce

spp.
Os danos por insetos comedores de fo-

lhagem (das famílias Coleoptera, Orthoptera
e Lepidoptera), embora bastante intensos,
como no gênero não se consti-
tuiram em grande limitação, já que foram
freqüentes somente em curtos períodos de

tempo. Em alguns gêneros, como D

e , este tipo de dano foi
pouco comum. Danos por trips e ácaros não
foram relevantes nos gêneros estudados.

Com relação às doenças, os gêneros Des-
e p , assim como o ecó-

tipo de u , apresentaram os menores
índices de danos.

Em spp. a incidência de
hi sol foi generalizada em qua-

se todos os ecótipos, não tendo sido detecta-
da em C pubescens CIAT 5189, C

CIAT 5230 e somente em níveis muito
pequenos em C CIAT 3056 e
C sp. Itaguaí Sinto 80. Esta característica é
de extrema importância para o potencial des-
tes ecótipos, visto ser esta enfermidade limí-
tante para Cent spp. na área estudada
(Dias Filho & Serrão 1982, 1983).

Em Zornia, a ocorrência de danos causa-
dos por e nos ecótipos
CIAT 9179, CIAT 7475, CIAT 7041 e CIAT
935 condicionam o baixo potencial de adap-
tação dos mesmos.

A morte descendente causada por Cylin-
c/ sp. foi limitante para o gênero
c o ene, tendo inclusive causado a

morte do ecótipo CIAr 9681. Ataques de
antracnose c sp.) também in-
fluenciaram negativamente no desempenho
deste gênero.

A influência de antracnose, embora seja
reconhecidamente limitante para lo

thes spp. (Lenné et aI. 1983), nas condições
ambientes de Paragominas não assume as
mesmas proporções de dano (Dias Filho &
Serrão 1982). Foi observado que somente S.

CIAT 1009 mostrou maior suscetibili-
dade a esta doença. Segundo Lenné (1983),
em ensaios desenvolvidos em vários locais de
ecossistema de floresta, a antracnose não
tem se mostrado um problema importante
em es spp., principalmente quan-
do em comparação com os ecossistemas de
savana bem drenada.

Outras doenças apresentadas por t lo-

s es, como as causadas por . so i e
cle o o sii foram de importância ape-

nas secundária.

Adaptação e produção de matéria seca

Cent spp.
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TABELA 8. Produção de forragem
l

(matéria seca) de ecótipos do gênero

Espécies
Matéria seca (g/m2

)

Máxima precipitação Mínima precipitação

C. macrocarpum 5065
C. pascuorum 5230
C. pubescens 5189
C. pubescens 5112
C. brasilianum 5180
C. sp, Itaguaf Sinto 80
C. sp, 5118

C. pubescens 438
C. brasilianum 5234
C. pascuorum 5171
C. brasilianum 491
C. schiedeanum 5066
C. pubescens 5126
C. brasilianum 494
C. virginatum 474

372,Oa

222,Oab

208,Oab
.1.94,3ab

109,3ab

186,3ab

181,Oab

152,3ab

150,3ab

143,3ab

135,7ab

134,7ab

133,Oab

114,7b

73,Ob

98,Oa

52,7ab

68,3ab

101,3a

83,Oab

35,5ab
47,7ab

101,3a

80,Oab

44,7ab

53,Oab

95,Oab

20,5b

Produção de uma avaliação no período de máxima precipitação (marÇo/82) e no de mínima precipitação
(novembro/82).

Valores seguidos verticalmente por letras diferentes têm diferença significativa (P .;;;0,05) segundo Tukey.

TABELA 9. Produção de forrageml (matéria seca) de ecótipos do gênero Desmodium.

Espécies/CIAT nl?

Matéria seca (gIm 2)

Mínima precipitaçãoMáxima precipitação

D. cayanifolium 3306
D. sp, 3490
D. ovalifolium 350
D. canum 3522
D. ovalifolium 3673
D. heterophy/lum 349
D. heterocarpum 365
D. heteropbvltum 3782
D. heterophy/lum 3791

260,Oa

243,3ab

205,Oab

173,3ab

104,Oab

99,Oab
82,3ab

59,3ab
44,Ob

25,5a

45,Oa

44,7a

75,Oa

22,Oa

Produção de uma avaliação no período de máxima precipitação (marÇo/82) e no de mínima precipitação
(novembro/82) .

Valores seguidos verticalmente por letras diferentes têm diferença significativa (P .;;;0,05) segundo Tukey.

Em sua grande maioria, os ecótipos ava-
liados apresentaram adaptação satisfatória
(Tabela 2). C CIAT 5065 des-
tacou-se com adaptação considerada exce-
len te durante todo o período experimental.
Os rendimentos de forragem seca (Tabela 8),
nos períodos de máxima e mínima pluviosi-
dade, foram os mais altos dentro do gênero.
Porém, este ecótipo apresentou baixa produ-
ção de sementes.

Outros ecótipos com alto potencial para

a área foram C. pubescens CIAT 5112, C sp.
Itaguaí Sinto 80, C CIAT 5234 e
C pubescens CIAT 438, todos com rendi-
mentos de forragem seca semelhantes. Os
ecótipos CIAT 5189, CIAT 5126 e CIAT
5066 também mostram algum potencial de
adaptação.

spp.
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TABELA 10. Produção de forrageml (matéria seca) de ecótipos do gênero .

Espácies/CIAT n<?
Matéria seca (gIm 2)

Máxima precipitação Mínima precipitação

S. 1175
S. 1009

S. gui is 1280
S. gui is 136

S. tardio 1283

S. gui 184
S. 147

S. i 1315

S. it 1097

S. 1281

S. 1078

S. i 1019

S. i 1790
S. 2310

S. 1087

S. 1405
S. 1773

515,Oa

491,Oab

470,3abc

466,Oabc

449,Oabc

350,Oabc

296,7abcde

278,5abcdef
271,7abcdef

239,Obcdef

168,Odef

127,Odef

126,Odef

117,Oef

116,7ef

113,3ef

36,7f

62,Oab

48,Oab

138,Oa

56,3ab

103,7ab

115,7ab

70,5ab

64,Oab

56,Oab

33,Ob

Produção de uma avaliação, no período de máxima .precipitação (março/82) e no de mínima precipitação
(novembro/82) .

Valores seguidos verticalmente por letras diferentes têm diferença significativa (P .;; 0,05) segundo Tukey.

A Tabela 3 mostra que D. ovalifolium
CIAT 350 e D. c CIAT 3522 destaca-
ram-se entre os demais, com os melhores e
mais uniformes padrões de adaptação, além
de elevada produção de forragem seca (Tabe-
la 9). Outro ecótípo promissor foi o CIAT
3763, embora com queda de desempenho no
período seco de 1983. Observaram-se carac-
terísticas semelhantes ao anterior em D. sp.
CIAT 3490, porém com produção de forra-
gem' seca superior, embora não significante
(P ,;;;;0,05), durante o período de máxima
pluviosidade. Uma desvantagem deste ecó-
tipo é sua baixa capacidade de rebrota.

spp.

Para o gênero /os thes, os melhores
desempenhos foram observados em S. gui

nensis CIAT 184 e CIAT 135 (Tabela 4),
com características bastante favoráveis de
cobertura do solo, vigor, agressividade e pro-
dução de matéria seca (Tabela 10).

Embora apresentando queda de desem-
penho no período seco de 1983, S. guianen-
sis CIAT 1280 e CIAT 1125 mostraram po-
tencial de adaptação muito bom, além de ex-

celente produção de forragem. Outros ecóti-
pos, como S. CIAT 1097 e CIAT
1078 e S. guianensis tardio CIAT 1283, tam-
bém mostraram potencial satisfatório.

spp.

Todos os ecótipos testados apresenta-
ram a característica de total queda de de-
sempenho durante o período seco, não po-
dendo assim serem considerados como opção
viável para a alimentação animal nesta época.
No entanto, demonstram ter um mecanismo
de sobrevivência ecologicamente adequado já
que tão logo iniciaram as primeiras chuvas
mostraram recuperação satisfatória.

Os ecótipos de que apresentaram
os melhores desempenhos foram CIAT 728,
CIAT 9199, e em segundo plano Z. sp. CIA T
935 e Z. CIAT 9472 e CIAT 7485

(Tabela 5), todos com muito boa produção
de matéria seca no período de máxima preci-
pitação (Tabela 11).

spp.

Embora- este gênero tenha mostrado ca-
racterísticas de adaptação satisfatória até o



TABELA 11. Produção de forragem} (matéria seca) de ecótipos do gênero Zornia.
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Espécies/CIAT n'?
Matéria seca (g/m2)

Mrnima precipitaçã02Máxima precipitação

Z. brasiliensis 9472

Z. /atifolia 9199
Z. /atifo/ia 9179

sp. 7475

Z. /atifo/ia 728

Z. brasiliensis 7485

. sp. 9616

Z. sp. 935
. sp. 9648

. sp. 9647

. sp. 7373

. sp. 7041

sp, 9644

289,3a

272,3ab
217,7ab
200,Oab
184,Oab
177,Oab
130,Oab
124,7ab
92,3ab
88,7ab
70,Oab
49,Oab
37,Ob

} Produção de uma avaliação, no período de máxima precipitação e no de mínima precipitação
(novembro/82) .

2 Não houve produção.
Valores seguidos verticalmente por letras diferentes têm diferença significativa (P .;; 0,05) segundo Tukey.

TABELA 12. Produção de forragem} (matéria seca) de ecótipos do gênero Aeschynomene.

Espécies/CIAT n'?
Matéria seca (gIm 2 )

Máxima precipitação Mínima precipitação

A. americana 9291
A. panicu/ata 9665

A. histrix 9690

A. molicu/ata 3179

. hi 9666

A. brasi/iana 9681

824,3a
662,3a
657,Oab
320,7bc
308,7c
117,Oc

42,Oa

39,7a

i Produção de uma avaliação, pen'odo de máxima precipitação e no período de mínima precipi-
tação Inovembro/êzl.
Valores seguidos verticalmente por letras diferentes têm diferença significativa (P .;; 0,05) segundo Tukey.

primeiro ano, a partir do segundo ano de
avaliação houve urna total mudança desta si-
tuação, principalmente devido a incidência
de doenças. (Tabela 6). Os ecótipos de me-
lhor potencial foram CIAT 9690 e 'CIA T
929l.

O gênero assim como o
, mostrou baixo desempenho no pe-

ríodo seco, condição refletida na produção
de forragem seca nesta época (Tabela 12).

Calopogonium sp., Pueraria sp., Macropti-

lium sp. e Vigna sp.

C. comum mostrou-se alta-
mente superior a C. CIAT 9161
(Tabela 7) em vigor, agressividade e produ-
ção de forragem (Tabela 13). Ambos os ecó-
tipos apresentam total diminuição de rendi-
mento forrageiro durante o período seco,
mas com a chegada das primeiras chuvas, C.

comum se recupera rapidamen-
te, ao contrário de CIAT 9161 que apresenta
urna lenta recuperação.

. CIAT 9900, pelo vigor,
agressividade e cobertura do solo, além de
produção satisfatória de forragem, mostrou-
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TABELA 13. Produção de forragem! (matéria secal de ecótipos dos gêneros Pueraria, Macroptilium, I(igna e
Calopogonium.

Espécies/CIAT n<?
Matéria seca (gIm 21

Máxima preciplteção Mínima precipitaÇão

Pueraria phaseoloides 9900

Macroptilium atropurpureum 4048

Vigna adenantha 4016

Calopogonium mucunoides (Comum)
C. mucunoides 9161

204,3
73,3

45,3
206,7a

85,Ob

57,5
56,0

Produção de uma avaliação, período de máxima precipitação (março/82) e no período de mínima precipi-
tação (novembro/821.

Valores seguidos verticalmente por letras diferentes têm diferença significativa (P .;; 0,051 segundo Tukey.

se promissora para as condições testadas.
CIAT 4048, mostrou

desempenho satisfatório, porém foi muito
atacado por doença e insetos.

O único ecótipo de testado, CIAT
4016, não mostrou viabilidade para a área
(Tabela 7).

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇOES

Os ecótipos do gênero apre-
sentaram melhor desempenho durante a épo-
ca seca, além de boas características gerais de
adaptação. Entre outros, o ecótipo C.

CIAT 5065 mostrou-se bastante viá-
vel para as condições testadas, por seu vigor,
boa capacidade de rebrota e produção de
forragem, mesmo no período seco. No en-
tanto, apresenta como limitação a baixa pro-
dução de sementes.

Em vista disso, seria de grande interesse
a avaliação de outros ecótípos de C.

com características semelhantes às
do CIAT 5065, porém com superior produ-
ção de sementes.

Em foram viáveisD.

CIAT 350 e D. CIAT 3522,
tendo o primeiro menor tolerância a perío-
dos prolongados de seca.

Uma desvantagem do gênero
thes foi a sua capacidade de rebrota, um
pouco lenta durante o período seco. Dentre
os ecótipos testados destacaram-se S.
nensis CIAT 184 e CIAT 136. A ocorrência
de antracnose não foi limitante para este gê-
nero.

A característica de anualidade apresenta-
da pelos ecótipos promissores de Calopogo-

sp. e Zornia spp., embora seja um fator
de limitação para a alimentação animal, pode
ser extremamente favorável para a gramínea
associada devido a liberação de nitrogênio
após a senescência, mediante a decomposi-
ção das raízes e folhas mortas. O problema
da alimentação animal neste período pode
de certa forma ser contornado associando-se
a .estas leguminosas uma outra com caracte-
rísticas de perenialidade.

spp., embora com alguns
ecótipos promissores na fase inicial, foi bas-
tante prejudicado por doenças, com o de-
correr do tempo.

CIAT 9900 mos-
trou características semelhantes à P.

loides já utilizada em grande escala na área,
uma espécie considerada como naturalizada
no trópico úmido do Brasil.Não vemos, por-
tanto, necessidade de continuar estudos no
ecótipo testado. Situação idêntica observou-
se em C. comum, que mostrou
ser semelhante à espécie nativa encontrada
na área.

A grande quantidade de informações ob-
tidas através deste estudo terá pouco ou ne-
nhum valor prático se, em seqüência aos re-
sultados alcançados, não forem efetuadas
avaliações posteriores. São necessárias infor-
mações adicionais a respeito da qualidade
nutricional e adaptação e pastejo dos ecóti-
pos considerados promissores nesta primeira
fase de avaliação. Após estas avaliaçõescom-
plementares, seria imprescindível a articula-
ção de um programa para tornar os ecótipos
promissores, a curto prazo, disponíveis para



utilização em grande escala a nível de produ-
tor rural.
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